
Transexuais no Esporte Feminino





Recomendação (guidelines) do Comitê Olímpico Internacional 

(COI) para políticas de atletas transexuais no esporte feminino

 Nível de testosterona inferior a 10 nmol/L por pelo menos 12 meses

 Cirurgia de sexo não é obrigatória

 Não existem estudos equiparativos a longo prazo para esta recomendação

 Dra. Joanna Harper

 Dra. Ramona Krutznik

 Dr. Granjeiro 



Sharon Davis – Reino Unido 
Medalhista Olímpica - Natação

Paula Radcliffe – Reino Unido   
Tri-campeã Maratona de Londres e 
de Nova York e Recordista Mundial 

em maratonas 
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“É certamente injusto para as mulheres que têm de competir contra pessoas que, biologicamente, ainda

são homens. Fico feliz em abordar uma mulher transexual da forma que ela preferir, mas eu não ficaria

feliz em competir contra ela.”

Martina Navratilova – nove vezes campeã em Wimbledon



Estatísticas
Dados comparativos - Federação Americana de Atletismo

Atletas do Ensino Médio (garotos até 18 anos) – Jogos Estudantis 2016
X

Atletas Femininas Olímpicas – Jogos Olímpicos Rio 2016
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Patrulhamento Antidoping Severo 



Tandara x Tiffany
Duas das maiores pontuadoras da Superliga feminina de vôlei

• Testes antidoping desde muito jovem

• Amostra B à disposição por 10 anos

• Resultados retroativos

• Testosterona endógena

• Nenhuma medição de testosterona até quase os 30 anos

• Variação da T para mulheres: 0.06 a 1.68 nmol/L

• Variação da T para homens: 7.7 a 29.4 nmol/L

• T permitido para atletas trans: abaixo de 10 nmol/L



2016 - Craig Telfer – Ranking no. 200 – Homens

2017 - Craig Telfer – Ranking no. 390 – Homens

2018 - Craig Telfer faz a transição para Cece Telfer

2019 – Cece Telfeer – Campeã NCAA de Atletismo –

Mulheres

NCAA – Mulheres para homens = Proibido

Craig Telfer x Cece Telfer

Atletismo – Universidade Franklin Pierce – New Hampshire
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High School - Connecticut 

Campeonato Americano do Ensino Médio – 14 a 18 anos

Andraya Yearwood

&  

Terry Miller 

Selina Soule



Selina Soule

“Nenhuma garota concorda, entramos para competir já sabendo o 

resultado, mas todas têm medo de retaliação da mídia, de outros 

atletas, de treinadores e administradores escolares.”



Politização e judicialização do esporte feminino



Anne Veriato

• Lutadora MMA

• Iniciou a transição aos 14 anos

“Me sinto e sei que sou mais forte do que as mulheres. Sempre competi com homens desde a infância 

— e sempre fui ganhando. Se fosse para lutar com uma mulher seria mais fácil ainda.”



Quando a inclusão de poucas significa a exclusão de muitas

Hannah Mouncey – jogadora de handball  

2 anos com a testosterona abaixo de 10 nmol/L

Rachel McKinnon

Campeã mundial master de ciclismo

Há alguns anos T. abaixo de 10nml/L 



Alemanha Oriental 

Anos 60 a 80

Sistemático estado de doping 

O Lado Negro do Olimpo 

Rússia

Comitê Olímpico Russo

Jogos Olímpicos Rio, 2016



Testosterona
Substância suprassumo do esporte

Em homens, as vantagens são:

 coração e pulmões maiores

 musculatura mais forte e mais 

resistente

 melhor oxigenação sanguinea e 

capacidade aeróbica

 melhor densidade óssea 

 explosão

O que é genetica e biologicamente 
construído ao longo de décadas pode 

ser apagado em 12 meses?



A verdade mais óbvia e respeitada por todos os envolvidos no esporte é a 

diferença biológica entre homens e mulheres. O combate ao preconceito 

contra transexuais e homossexuais é uma discussão justa e pertinente. 

A inclusão de pessoas transexuais na sociedade deve ser respeitada, mas 

essa apressada e irrefletida decisão de incluir biologicamente homens, 

nascidos e construídos com testosterona, com altura, força e capacidade 

aeróbica de homens, sai da esfera da tolerância e constrange, humilha e 

exclui mulheres. 

O que nós, atletas e ex-atletas, filhas e mães estamos pedindo é que 

protejam as meninas e as mulheres. Que a inclusão de atletas trans no 

esporte feminino seja amparada em estudos a longo prazo e pesquisas 

que comprovem de fato que a mulher não está sendo mais uma vez 

colocada em segundo plano.

É necessário abraçar o bom senso novamente e dizer NÃO à exclusão das 

mulheres no esporte. O legado do esporte feminino limpo e justo para as 

mulheres e para o futuro de jovens atletas está em jogo.




